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Resumo 
 

Alexandre Rodrigues do Nascimento. Avaliação do desempenho do 
método de determinação de TPH (Total Hydrocarbon Petroleum) em 
areia por detecção no infravermelho. Rio de Janeiro, 2003. 116p. 
Dissertação de Mestrado - Departamento de Metrologia para Qualidade 
Industrial, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

No presente trabalho realizou-se a otimização da metodologia de análise 

de TPH (Total Petroleum Hydrocarbons) em amostras de areia contaminadas 

com petróleo, validando a técnica de detecção na região do infravermelho com 

o equipamento da Infracal TOG/TPH. 

Os ensaios foram realizados utilizando Óleo Marine Fuel 380, com 

densidade igual 0,987 g cm-3 e viscosidade de 5313 cP a 20°C. Este óleo foi 

fornecido pelo Centro de Pesquisa da Petrobrás (CENPES/PETROBRÁS/RJ), 

sendo o mesmo óleo derramado no acidente ocorrido em janeiro de 2000 na 

Baia de Guanabara, RJ, quando 1.300 m3 vazaram do duto que interliga a 

REDUC (Refinaria Duque de Caxias, RJ) ao terminal da Ilha d’Água/RJ, 

atingindo praias. 

A metodologia otimizada foi aplicada na determinação de TPH em 

amostras de areia contaminada com petróleo do referido acidente, sendo que 

em 110 amostras analisadas, foram obtidos resultados de TPH na faixa de 

10,0 a 155,0 g Kg-1. 

Os resultados da validação indicaram que o desempenho da metodologia 

foi muito favorável à aplicação que se destina. Entre os parâmetros 

metrológicos obtidos neste trabalho, o limite de detecção do método foi de 

9,44 mg l-1, consideravelmente inferior à faixa de concentração normalmente 

obtida para tais amostras. 

 

Palavras-chave 
TPH; areia contaminada com Petróleo; determinação de petróleo por 

detecção no infravermelho. 
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Abstract 
 
 
Nascimento, Alexandre Rodrigues. Evaluation of the performance of 
the method of TPH determination (Total Hydrocarbon Petroleum) in 
sand for detection in infra red. Rio de Janeiro, 2003. 116p. MSc. 
Dissertação de Mestrado - Departamento de Metrologia para Qualidade 
Industrial, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 
 

This dissertation deals with an optimization of TPH (Total Petroleum 

Hydrocarbon) analysis methodology for samples of contaminated sands, 

validating the infrared detection technique through the use of Infracal TOG/TPH 

equipment. 

Tests were validated using Marine Fuel 380 oil, density 0.987 g cm-3 and 

viscosity 5313 cP at 20 0C. This oil sample was kindly supplied by Petrobras 

Research Centre (CENPES), and is the same oil that leaked from a pipeline in 

REDUC Refinery on January 2000, contaminating several beaches in Guanabara 

Bay, including Anil and Mauá. 

The optimized methodology was applied on 110 sand samples 

contaminated with the aforementioned oil, and TPH were determined within the 

range of 10.0 to 155.0 g kg-1. 

The validation results suggested that the methodology performance was 

adequate for this application. Amongst the metrological parameters obtained from 

this work, the detection limit, 9.44 mg l-1, was a plus; since it was far below to the 

concentration range obtained from this samples 

 

 

Keywords 
TPH; sand contaminated with Oil; determination of oil for detention infra 

red. 
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Não chegar a tentar é sofrer a inestimável 

perda do que poderia ter sido. 
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